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Introdução 
 O texto tem por finalidade apresentar uma parte de uma pesquisa mais 
ampla, realizada em 2004 e descrita na tese defendida em 2006 na Universidade 
Estadual de Campinas/UNICAMP. Pretendemos aqui, estudar o movimento das 
relações que ocorreram na sala de aula de uma professora alfabetizadora, tendo 
como prioridade uma prática de sucesso na superação/compreensão do erro que o 
aluno comete quando apropria-se da escrita na sala da primeira série do ensino 
fundamental de oito anos.  
 Utilizamos como base teórica o enfoque histórico-cultural de Vigotski e seus 
interlocutores. Para tanto, verificamos que no universo da educação formal a escola 
é a instituição responsável pelo saber científico com o qual o sujeito entra em 
contato, tendo um papel significativo na construção de seu conhecimento, cabendo 
ao professor mediar a relação dos alunos com a escrita, levando em consideração 
suas hipóteses e opiniões, procurando metodologias de intervenção adequadas e 
interagindo com os educandos através da linguagem, num processo dialógico.  
 Não basta, apenas, inserir a criança em uma instituição escolar para que 
adquira novos conhecimentos, é preciso que se criem contextos de aprendizagens 
em que ela possa entrar em contato com tais conhecimentos. A criança precisa 
estabelecer relações no cotidiano da sala de aula que a levem a realizar 
descobertas, superar suas dificuldades pessoais e, principalmente, acreditar que 
pode ir além de suas capacidades imediatas. 
 Vigotski traz em seus estudos um conceito que pode ser utilizado para 
compreendermos como se realiza a aprendizagem na sala de aula e em quais 
circunstâncias os processos de mediação do/a professor/a ou de um sujeito mais 
experiente assumem papel de destaque na prática pedagógica: trata-se do conceito 
de Zona de Desenvolvimento Proximal. A seguir, evidenciamos as bases teóricas 
desse conceito, que servirão para a elucidação e discussão dos dados da pesquisa. 
 
1. A Zona de Desenvolvimento Proximal: criando relações. 
 Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é um conceito que se destacou nas 
pesquisas vigotskianas, transformando-se em um eixo articulador importante da 
teoria, nas contribuições de cunho educacional, e para a compreensão adequada da 
relação entre aprendizagem e desenvolvimento. 
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A preocupação de Vigotski com o processo da aprendizagem, do 
desenvolvimento e do ensino, apesar de aparecer mais tarde em sua obra, mostrou-
se um imperativo para os estudos pedagógicos da época, vindo contradizer algumas 
teorias já existentes. As discussões aconteceram, de acordo como Van Der Veer e 
Valsiner (1996), quando: 

Dando aulas para alunos no Instituto Pedagógico Herzen, em Lenigrado, ele 
levantou pela primeira vez a questão da relação entre instrução escolar e 
desenvolvimento cognitivo, na primavera de 1933. A última vez que ele 
tratou do assunto foi no capítulo seis de Pensamento e Linguagem, que 
provavelmente foi escrito no começo do verão de 1934. Nesses meses, ele 
fez algumas palestras sobre o assunto, aplicando-o a vários problemas 
práticos e diferentes temas teóricos. (p.355) 

 

 Segundo Vigotski (1998a), essa relação ainda era o problema mais nebuloso 
para o emprego de teorias de desenvolvimento das crianças em idade escolar. De 
acordo com o autor, na época, a interação entre desenvolvimento e aprendizagem 
podia ser explicada através de três concepções teóricas diferentes:  

• A primeira ressalta que os processos de desenvolvimento não dependem da 
aprendizagem. A teoria que se destaca é a de Jean Piaget. Esse autor afirma 
que o desenvolvimento acontece independente da aprendizagem. O sujeito deve 
estar maduro, pronto para aprender. O desenvolvimento precede a aprendizagem. 
“O aprendizado é considerado um processo puramente externo que não está 
envolvido ativamente no desenvolvimento. Ele simplesmente se utilizaria dos 
avanços do desenvolvimento ao invés de fornecer um impulso para modificar seu 
curso.” (VIGOTSKI, 1998a, p. 103/104) 

• A segunda mostra que o desenvolvimento e a aprendizagem cruzam-se, um 
depende do outro, como nas teorias do condicionamento. Aprendizagem e 
desenvolvimento estão no mesmo nível. VIGOTSKI (1998a, p. 105) afirma que o 
desenvolvimento é visto como domínio dos reflexos condicionados, não 
importando se o que se considera é a leitura, a escrita ou a aritmética, isto é, o 
processo de aprendizado está completo e inseparável do processo de 
desenvolvimento. Essa concepção foi defendida por James, que relegou o 
processo de aprendizagem à formação de hábitos e identificou o processo de 
aprendizado com desenvolvimento. (Id. Ibid.)  

• A terceira vem superar as outras duas, tentando combinar as idéias colocadas em 
destaque e ampliá-las. Nesta abordagem há três aspectos novos: concilia os dois 
pontos de vista anteriormente considerados contraditórios, considerando a 
questão da interdependência e, o mais importante, consiste numa ampliação do 
papel da aprendizagem no desenvolvimento da criança. De acordo com Vigotski 
(1998a)   

[...] Um exemplo claro dessa abordagem é a teoria de Koffka, segundo a 
qual o desenvolvimento se baseia em dois processos inerentemente 
diferentes, embora relacionados, em que cada um influencia o outro - de um 
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lado a maturação, que depende diretamente do desenvolvimento do sistema 
nervoso; do outro o aprendizado, que é, em si mesmo, também um 
processo de desenvolvimento. (p. 106): 

 

Neste contexto, Vigotski contesta tais pressupostos e, também, recusa os 
princípios das outras abordagens, propondo sua concepção sobre a relação entre 
aprendizagem e desenvolvimento1. Esta relação é um ponto importante na sua 
teoria, principalmente, porque trabalhou na área da psicologia relacionada com a 
educação, como acabamos de constatar pelas referências teóricas que o autor 
destacou nos estudos de desenvolvimento e aprendizagem. 

Em seus estudos, afirma que o desenvolvimento apresenta uma gênese 
social, isto é, se dá de fora para dentro, destacando a influência da cultura nesse 
processo. Por isso, podemos observar que a aprendizagem torna-se fundamental no 
caminho do desenvolvimento. Na concepção de Vigotski, diferentemente das que 
citamos acima, a aprendizagem é que fomenta o desenvolvimento, ou seja, é a partir 
da aprendizagem que se estabelece por qual caminho o desenvolvimento pode 
acontecer. 

Ao apresentar uma explicação sobre a relação entre aprendizagem e o 
desenvolvimento, Vigotskii (1988)  descreve que:  

[...] a aprendizagem não é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma 
correta organização da aprendizagem da criança conduz ao 
desenvolvimento mental, ativa todo um grupo de processos de 
desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a 
aprendizagem. Por isso, a aprendizagem é um momento intrinsecamente 
necessário e universal para que se desenvolvam na criança essas 
características humanas não-naturais, mas formadas historicamente. (p. 
115) 

 

 O autor sustenta a idéia de que a aprendizagem da criança inicia-se muito 
antes de ela ir para a escola, na interação com o outro, no processo sócio-histórico-
cultural, desde seu nascimento. Neste contexto, afirma que para elaborar as 
dimensões do aprendizado escolar utiliza-se de um conceito capaz de explicar como 
ocorre esse processo, denominado: zona de desenvolvimento proximal (VIGOTSKI, 
1998a, p. 110). 

                                                 
1 De acordo com Moura (1998, p. 233), “Todas as vezes em que Vygotsky fala de aprendizagem, inclui, também, o ensino. 
Ou seja, para ele são duas categorias intrinsecamente relacionadas, considerando que o aprendizado não acontece no 
indivíduo isoladamente, fruto das suas idéias e da sua construção pessoal, só existe aprendizagem na interações entre as 
pessoas, nas relações sócio-histórico-culturais que estabelecem. Segundo Oliveira (1995a:56) o termo que Vygotsky utiliza, 
na língua russa, para se referir a esse processo é obuchen que significa algo como ‘processo ensino-aprendizagem’.” 
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 Isso posto, o autor explica como se processam as atividades e como se dão 
as relações entre o processo de desenvolvimento e a capacidade de aprendizagem, 
estabelecendo dois níveis de desenvolvimento: o real e o potencial2.  
 O nível de desenvolvimento real é a capacidade que o indivíduo possui para 
realizar suas tarefas, no cotidiano da sua vida, autonomamente. Segundo o autor, 
muitos teóricos passaram anos estudando o desenvolvimento mental da criança, a 
partir dos dados coletados nos testes psicológicos sobre aquilo que a criança 
conseguia realizar sozinha. Segundo Vigotski (1998a)   

O primeiro nível pode ser chamado de nível de desenvolvimento real, isto é, 
o nível de desenvolvimento das funções mentais da criança que se 
estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já 
completados. Quando determinamos a idade mental de uma criança usando 
testes, estamos quase sempre tratando do nível de desenvolvimento real. 
Nos estudos do desenvolvimento mental das crianças, geralmente admite-
se que só é indicativo da capacidade mental das crianças aquilo que elas 
conseguem fazer por si mesmas. (p. 111) 

 

O nível de desenvolvimento real vem a ser a capacidade que a criança 
apresenta para solucionar atividades ou funções; são as vitórias e as conquistas que 
consegue em um determinado período do seu desenvolvimento, sem o auxílio de 
outra pessoa. O próprio nome que recebeu é bem característico: desenvolvimento 
real, aquilo que a criança consegue fazer na realidade, naquele momento, indicando 
que os processos mentais estão em harmonia e que os ciclos de desenvolvimento já 
se completaram. 

O outro nível é chamado de desenvolvimento proximal ou potencial, ou seja, 
são aquelas ações que a criança não é capaz de realizar sozinha, mas com a ajuda 
de um adulto ou de uma criança mais experiente. Este processo pode acontecer em 
situações em que existam diálogo, colaboração, trocas de experiências, interação, 
imitação, que, para Vigotski, têm um papel importante a desempenhar no 
desenvolvimento da aprendizagem da criança.  

Assim, com o auxílio de uma outra pessoa mais experiente, a criança é capaz 
de realizar uma ação, antes não dominada, mesmo se a ação for permeada pelo uso 
da imitação, passando a realizar determinadas ações de acordo com um modelo. No 
entanto, a criança possui, na perspectiva de Vigotski, um potencial que possibilitará 
no futuro internalizar o processo realizado e resolver sozinha aquela ação que foi 
imitada ou auxiliada por um outro. Para Vigotski (1998a): 

A zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções que ainda não 
amadureceram, mas que estão em processo de maturação, funções que 
amadurecerão, mas que estão presentemente em estado embrionário. 
Essas funções poderiam ser chamadas de “brotos” ou “flores” do 

                                                 
2 Os termos variam nas obras:em Vigotski (1998), os termos são real e potencial. Em Vigotskii (1988), os termos são níveis 
efetivos e área de desenvolvimento potencial. Em Vigotski (2001), nível de desenvolvimento atual e o nível do possível 
desenvolvimento. 



 5

desenvolvimento, ao invés de “frutos” do desenvolvimento. O nível de 
desenvolvimento real caracteriza o desenvolvimento mental 
retrospectivamente, enquanto a zona de desenvolvimento proximal 
caracteriza o desenvolvimento mental prospectivamente. (p. 113)  

  

 Compreendemos que a idéia de se estabelecer a aprendizagem de acordo 
com os níveis de desenvolvimento da criança não se justifica mais, visto que a 
necessidade é descobrir como se estabelece a relação entre o desenvolvimento e a 
capacidade de aprendizagem atual que a criança demonstra. Entendemos a 
determinação feita por Vigotski sobre a necessidade de identificar os dois níveis de 
desenvolvimento que caracterizam a zona de desenvolvimento proximal. Vigotski 
(1998a)  define este conceito como sendo: 

[...] a distância entre o nível do desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes. (p. 112) 

 

 A zona de desenvolvimento proximal (ZDP) desperta nos educadores e 
pessoas interessadas uma grande expectativa ao se trabalhar no contexto da sala 
de aula porque em contato direto com as crianças podemos observar o movimento 
que as funções mentais estão realizando e identificar como vamos auxiliar para que 
a aprendizagem seja internalizada, completando o processo do interpessoal para o 
intrapessoal. 
 No entanto, no cenário educacional, hoje, há uma discordância sobre a 
relevância da ZDP no contexto da sala de aula. Podemos confirmar com Góes 
(2001) que: 

No cenário de hoje, o reconhecimento da relevância teórica da ZDP não é 
consensual, havendo opiniões de que esse conceito foi formulado apenas 
para debates específicos sobre questões educacionais. Por exemplo, numa 
análise das várias formulações que Vygotsky apresentou da ZDP, Valsiner e 
Van Der Veer (1991) sugerem que esse termo foi usado pelo teórico como 
um conceito meramente descritivo para propósitos retóricos em suas 
polêmicas com educadores (os “paedologistas” da época). Já outros autores 
atribuem ao conceito um lugar muito mais significativo, a despeito das 
circunstâncias de sua proposição e das supostas intenções de seu 
propositor. (p. 82) 

 

 Nosso trabalho busca uma relação com o segundo grupo, pois sabemos que 
muito se tem divulgado sobre uma visão espontânea, sem um profundo 
entendimento do assunto. Concordamos que não se trata de um conceito simples e 
de fácil relação com o contexto escolar. Mas acreditamos que, a partir dele, temos 
base teórica para uma mudança significativa na prática pedagógica do/a professor/a, 
fazendo do aprendizado de seus alunos um constante ir e vir de informações e 
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formação de saberes necessários para a constituição do conhecimento. Shuare 
(1990) descreve que: 

La zona de desarrollo próximo que determina la esfera de los pasajes del 
niño de lo que puede hacer solo a lo que es capaz de realizar en 
colaboración con otro, es el momento decisivo en las interrlaciones del 
desarrollo y la enseñanza, por cuanto lo fundamental en ésta es lo nuevo 
que el pequeño aprende. Lo central, en la psicología de la enseñanza, es 
estudiar la posibilidad de que le niño se eleve, mediante la colaboración, la 
actividad conjunta, a un nivel intelectual superior, que pase de lo que sabe 
hacer a aquello que aú no puede hacer solo. (p. 76) 

 É na ZDP que o/a professor/a ou um colega mais competente pode agir para 
auxiliar a criança na aprendizagem de algo novo. A mediação pedagógica faz-se 
presente, trabalhando com um ensino prospectivo e elevando o nível de 
desenvolvimento do sujeito. 
 Pode-se afirmar que, segundo a referida teoria, um dos principais objetivos da 
educação é elevar o nível de aprendizagem do indivíduo que nela está inserido; para 
tanto, os pressupostos teóricos de Vigotski, que estão dando suporte para os nossos 
estudos, deixam claro que trabalhar com a questão do erro que o aluno apresenta 
na constituição do conhecimento é encontrar no/a professor/a ou um aluno mais 
experiente um parceiro para abertura de novos caminhos e a 
superação/compreensão dos eventuais erros. 
 

2. O erro na abordagem histórico-cultural: traçando 
caminhos. 

O erro tem sido tema bastante discutido no contexto escolar; muitos 
pesquisadores das áreas psicológica e pedagógica buscam encontrar caminhos 
para compreender como ele é gerado e processado na constituição do 
conhecimento, como analisamos no primeiro capítulo deste estudo.  

Nossa pesquisa procura compreendê-lo a partir dos pressupostos teóricos da 
abordagem histórico-cultural, especialmente, dos estudos de Lev Vigotski, já 
referidos anteriormente. O autor não dedicou uma atenção detalhada ao tema – erro 
– mas possibilitou-nos a lançar um olhar diferenciado sobre a sua constituição, o 
papel exercido pela instituição escolar onde ele ocorre e sobre as implicações da 
mediação pedagógica do/a professor/a com vistas à sua superação/compreensão.  

No mesmo sentido, Oliveira (1997) afirma que a problemática do erro e do 
fracasso na escola, embora não enfrentada explicitamente pela abordagem 
histórico-cultural, parece encontrar nela fonte para importantes reflexões. Nessa 
abordagem, postula-se a geração da singularidade humana, com base na 
plasticidade de nosso sistema nervoso e na interação entre diferentes planos 
genéticos no processo de constituição do psiquismo. Não haveria, portanto, um 
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único caminho de desenvolvimento ou uma única forma de “bom funcionamento” 
psicológico para o ser humano (p. 60). 

O caminho traçado para o erro, na visão de Vigotski, permeia a compreensão 
dos conceitos discutidos neste capítulo, enfatizando o papel do sujeito na 
constituição do conhecimento, na relação entre aprendizagem e desenvolvimento. 
Apresentamos, no primeiro capítulo, as principais tendências pedagógicas, 
procurando localizar a concepção de erro implícita em cada uma. Nelas, o erro 
assume formatos diferentes de acordo com o olhar teórico dos diferentes momentos 
históricos e na atualidade; apresenta-se, geralmente, com um aspecto negativo, que 
deve ser banido da escola e, em alguns casos, visto como sendo de 
responsabilidade do aluno, que deve, portanto, encontrar formas de superá-lo.  

Encontramos na abordagem histórico-cultural de Vigotski as definições de 
zona de desenvolvimento proximal, mediação pedagógica e  conceitos cotidianos e 
científicos. Tal abordagem busca evidenciar o papel da escola e do/a professor/a 
nos processos educativos, o que nos oferece elementos para a compreensão e 
superação/compreensão do erro. 
 Vigotski (2001) apresenta uma conceitualização esclarecedora de erro: “[...] O 
próprio conceito de erro da criança deve significar sempre uma falha da educação. O 
crime do aluno escolar é antes de tudo um crime da escola e a ele só se pode 
responder com a eliminação dessa falha na organização social da própria escola.”  
(p. 318) 
 A escola, como espaço privilegiado, deve organizar-se para que todos que 
nela estão inseridos trabalhem no sentido de compreender que a aprendizagem não 
é desenvolvimento, mas que a partir dela o desenvolvimento é constituído. Um dos 
objetivos da escola é oferecer ao aluno situações de experiências que o oportunizem 
realizar aprendizagens. Para tanto, os pressupostos teóricos de Vigotski, aqui 
apresentados, reafirmam a importância das inter-relações entre professor/a-aluno/a-
aluno/a para a abertura de novos caminhos de aprendizagem e a 
superação/compreensão de eventuais erros. 
 O conceito de zona de desenvolvimento proximal traz no seu interior novos 
conceitos que devem influenciar o dia-a-dia da aprendizagem da criança, 
envolvendo todo conhecimento que a mesma possui, mesmo aqueles que foram 
apreendidos fora da escola, no seu contexto social. Vigotski denomina esses 
conceitos de espontâneos, contrastando com os organizados pela escola, 
considerados científicos. 
 A escola proporciona um conhecimento sistematizado para as crianças, 
modificando suas concepções acerca dos conceitos cotidianos em científicos, 
construídos, acumulados e transformados pela humanidade ao longo dos anos. 
Oferece, ainda, às crianças, possibilidades para a tomada de consciência de seus 
processos psicológicos superiores, na fase em que estão se desenvolvendo. 
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Oliveira (1997) confirma que os pressupostos vigotskianos concebem a 
escola como uma instituição social na qual o funcionamento cognitivo dos sujeitos é 
parte essencial da atividade principal da própria instituição. A escola supõe, 
promove, desenvolve, avalia e julga o desempenho intelectual dos alunos (p. 45). 
Para a autora, a problemática do erro e do fracasso na escola relaciona-se, 
evidentemente, ao desempenho acadêmico dos alunos e ao confronto entre o 
desempenho esperado, ou desejável, e aquele demonstrado por diversos indivíduos 
e grupos (p. 46). 

Trabalhar o erro a partir da abordagem histórico-cultural remete-nos a 
entender a zona de desenvolvimento proximal como algo instigador e investigativo, 
que apresenta um desafio ao docente: antes de iniciar suas atividades pedagógicas, 
é necessário que ele conheça cada um dos alunos com objetivo de caracterizar o 
nível de conhecimento real que cada um apresenta para planejar suas atividades, 
visando ao conhecimento potencial estabelecendo a movimentação dos sujeitos na 
zona de desenvolvimento proximal.  
 A zona de desenvolvimento proximal constitui-se em uma situação de 
experiência da prática pedagógica em que o/a professor/a pode criar um ambiente 
diferenciado para o ensino e estimular a criança a realizar novas aprendizagens. 
Como afirma o próprio Vigotski (1998, p. 113), a zona de desenvolvimento proximal 
provê psicólogos e educadores de um instrumento através do qual se pode entender 
o curso interno do desenvolvimento, verificando não apenas as fases que já se 
completaram, mas observar aquelas etapas que estão em formação, iniciando seu 
processo de desenvolvimento. O autor salienta que a ZDP permite-nos delinear o 
futuro imediato da criança e seu estado dinâmico de desenvolvimento, propiciando o 
acesso não somente ao que já foi atingido, através do desenvolvimento, como, 
também, aquilo que está em processo de maturação. 
 Em função das condições da mediação, o erro pode surgir na ZDP, que 
oferece uma base teórica capaz de orientar a prática pedagógica de forma mais 
eficiente. Nessa perspectiva, o/a professor/a deve compreender o processo de 
aprendizagem da criança e a função do outro, permitindo a reorganização da 
mediação pedagógica. Consideramos que o trabalho com o erro pressupõe uma 
organização das ações que os/as professores/as devem praticar no interior da sala 
de aula, observando os critérios que estabelecem para a execução de suas 
atividades pedagógicas.  
 O erro, então, não é considerado algo que deve ser banido da sala de aula, 
mas entendido como uma hipótese elaborada pela criança no decorrer da 
apropriação dos conceitos científicos, que oferece caminhos para a criança explorar 
suas possibilidades cognitivas, que podem ser mediatizadas pelo/a professor/a ou 
um colega mais experiente, ocasionando novas aprendizagem.  
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